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			Introdução

			Quais são, hoje, os modelos que inspiram as novas lideranças cristãs? Quais são as fontes que nutrem o espírito daqueles que, de uma maneira ou outra, conduzem, dirigem e alimentam a Igreja de Jesus Cristo? Temos conseguido compreender a complexidade do mundo e das pessoas a quem servimos? Qual a força do mercado e das estruturas seculares na formação dos líderes cristãos, em suas diferentes expressões, hoje? São estas algumas das perguntas que nos levaram a organizar este livro e a republicá-lo, atualizado e com conteúdo ampliado.

			Temos vivido uma das maiores mudanças na história da civilização. As transformações que a humanidade experimentou quando deixou a Idade Média e entrou para a Era Moderna foram enormes. A diferença é que essa mudança levou praticamente dois séculos para acontecer. A nossa geração, no entanto, tem testemunhado mudanças substanciais nos últimos cinquenta anos. Hoje a busca de novos paradigmas é grande e a falta de referenciais cresce na medida em que precisamos, com grande urgência, responder às demandas e desafios que temos diante de nós. Durante alguns séculos a estrutura das igrejas permaneceu praticamente a mesma, e o ofício pastoral também, para falar apenas dele. Porém, nas últimas décadas tudo isso vem mudando rapidamente. Se em um passado não tão distante, ser pastor era mais claramente definido, hoje a identidade pastoral é confusa e quase sempre traz consigo sentimentos de culpa e inadequação.

			O que aconteceu com o povo de Deus no Antigo Testamento, também acontece com a Igreja no século 21. No passado eles pediram ao profeta um rei. Queriam ser governados como as outras nações. O que estava em jogo não era simplesmente um novo modelo de governo, mas a negação do modelo divino. Ao escolher ser como as outras nações, rejeitaram seu papel profético e sua vocação na história da salvação. Não estaria a liderança cristã hoje muito mais identificada com os modelos culturais do que com o modelo revelado na vida e ministério de Jesus? 

			Uma das imagens que Jesus usou para descrever a identidade cristã em todas as épocas é o sal e a luz. Jaques Ellul, filósofo e sociólogo francês, em seu livro Cristianismo Revolucionário1, reconhece que, além do sal e da luz, a identidade cristã requer mais uma imagem: “ovelha no meio de lobos”. O “sal”, segundo Ellul, é símbolo da aliança2 que Deus fez por meio de Jesus Cristo. Ele afirma: 

			É preciso que o cristão seja esse símbolo verdadeiramente, ou seja, que em sua vida e em suas palavras, ele faça aparecer essa aliança aos olhos dos homens. Sem isto, esta terra se sente privada de aliança, não sabe mais para onde vai, não tem nenhum conhecimento por si só, não tem mais nenhuma certeza quanto à sua preservação.

			A “luz”, de acordo com Ellul, é aquilo “que domina as trevas, o que separa a vida da morte, e o que dá o critério do bem”. É também o que “dá sentido à história, o que a orienta e explica”. Por fim, somos enviados por Jesus como “ovelhas no meio de lobos” e isso implica que o jeito de Jesus realizar sua missão no mundo envolve a consciência da fragilidade e fraqueza, bem como da tensão e dos perigos. Ellul diz que todo o cristão é uma ovelha 

			não porque sua ação ou seu sacrifício tenha um caráter purificador para o mundo, mas porque no meio do mundo ele é o signo vivo, real, e sempre renovado, do sacrifício do cordeiro de Deus. No mundo, todo homem procura ser lobo, e ninguém é chamado a desempenhar o papel de ovelha. E, no entanto, o mundo não pode viver se esse testemunho vivo do sacrifício não for aí implicado.

			Em uma disputa entre os discípulos de Jesus sobre qual deles parecia ser o maior, Jesus reagiu dizendo: “Os reis dos povos dominam sobre eles, e os que exercem autoridade são chamados benfeitores. Mas vós não sois assim; pelo contrário, o maior entre vós seja como o menor; e aquele que dirige seja como o que serve” (Lc 22.25s). Nesta resposta, Jesus mostrou aos seus apóstolos, os líderes da sua Igreja, que o modelo do mundo não deveria ser o modelo deles, muito pelo contrário. O Dr. Lloyd Jones disse que: 

			A glória do Evangelho consiste […] em que, quando a Igreja é absolutamente diferente do mundo, ela invariavelmente atrai as pessoas. É então que o mundo se sente inclinado a ouvir a sua mensagem, embora talvez no princípio a odeie”3.

			Os novos paradigmas de liderança são pragmáticos, funcionais e impessoais. Por isso, a identidade do pastor ou líder cristão hoje é confusa. Desempenhamos papéis que não correspondem àquilo que, de fato, somos interiormente. O que somos no púlpito não é o mesmo que somos em casa. Muitos líderes cristãos não suportariam participar de um retiro de três dias em solitude e silêncio, e encarar o vazio interior, quando estão longe de suas atividades e do seu público. Não sabemos o que significa ser simplesmente cristão sem que nossa identidade esteja, de alguma maneira, atrelada a uma atividade ou a uma função. 

			Na carta 25 das Cartas de um Diabo a seu aprendiz4, C. S. Lewis levanta um problema altamente relevante aos propósitos deste livro. Ele mostra que uma maneira de o Diabo manter os cristãos inofensivos é criar neles um estado de espírito que envolve o “cristianismo e alguma outra coisa”. A artimanha do Inimigo é substituir a fé em si por alguma outra coisa com um toque cristão. A expressão que ele usa, e que é relevante para nós, é o “horror da mesma coisa de sempre”. O que o Diabo mestre diz ao seu aprendiz na arte da tentação é que 

			... o horror pela mesma coisa de sempre é uma das mais preciosas paixões que incutimos no coração humano – uma fonte infinita de heresias na religião, de conselhos estúpidos, de infidelidade conjugal e de inconstâncias nas amizades.

			Sabemos, pelo menos teoricamente, que ser cristão envolve crer na singularidade e centralidade de Cristo, na autoridade das Escrituras Sagradas, na necessidade da conversão e da participação na comunhão cristã. Além disso, cremos na Igreja de Jesus Cristo e em sua missão no mundo de proclamar o Evangelho do Reino de Deus e da salvação em Cristo para toda criatura e em todo lugar. A identidade cristã é simples e clara, porém, a complexidade cultural da civilização ocidental tornou esta identidade igualmente complexa. Não basta ser “simplesmente cristão”.

			Por outro lado, a complexidade cultural requer dos cristãos não só a compreensão, mas também respostas honestas aos dilemas que o ser humano enfrenta. Ser “simplesmente cristão” não pode ser uma resposta simplista ao desafio de ser cristão hoje. O secularismo, o ceticismo e o narcisismo idolátrico de nossas sociedades, espera da Igreja e dos seus líderes, uma fé que seja pessoal e capaz de articular, em uma linguagem adequada, o testemunho de Cristo. Mais do que bons programas e o bom uso de recursos tecnológicos, os líderes cristãos, hoje, precisam viver de maneira coerente e consistente o Evangelho que pregam.

			Porém, o que vemos crescer cada dia é um cenário bem diferente. O Evangelho foi transformado em um produto, a igreja em um grande mercado, a pessoa em um consumidor e o líder no gerente desse grande empreendimento. Sair desse turbilhão e reencontrar o coração da liderança cristã é nosso contínuo desafio. 

			Pastores vêm construindo uma identidade cada vez mais funcional. A comunidade não é o que mais importa, o que importa são os projetos, as metas, o potencial de cada um. A profundidade foi substituída pela superficialidade, a pessoalidade se perde no meio da grande massa. Às vezes parece que somos mais vaqueiros do que pastores: estamos mais de olho no número de cabeças do que no cuidado de um rebanho. 

			As consequências dessas profundas mudanças são trágicas e já começam a ser percebidas. Famílias desestruturadas, caráter corrompido, integridade pessoal ameaçada, superficialidade nos relacionamentos e no conhecimento, impessoalidade, imaturidade, frieza afetiva e narcisismo. Estas são apenas algumas das consequências que temos observado e que são apresentadas neste livro.

			Certamente, não temos a pretensão de apresentar respostas a todas as perguntas e crises que temos vivido. Pretendemos estimular uma reflexão mais profunda sobre os desafios que temos pela frente, buscar novos paradigmas de liderança e procurar responder, com fidelidade a Deus, à geração que servimos.

			É possível que os velhos modelos não apresentem as melhores respostas para hoje. Mas também é certo que os novos modelos não estão apresentando uma alternativa real. O tempo é de crise e requer um mergulho em águas mais profundas. Não podemos olhar somente para o que está à nossa volta, temos que olhar para o futuro; não podemos nos casar com o espírito da nossa época porque, como disse Malcolm Muggeridge, quando a época passar, ficaremos viúvos. Ao olharmos para frente, temos que nos ater a duas coisas: ao que Deus fez no passado e ao está fazendo no presente. Isso exige discernimento. 

			Este livro é uma proposta de agenda de discussão para refletirmos sobre os novos paradigmas da liderança no tempo em que vivemos. Isso implica conhecer o tempo e suas crises, bem como conhecer a natureza da igreja e do líder para essa igreja. Queremos olhar para ambos. Não espere encontrar neste livro fórmulas ou receitas. Não é este o seu propósito. Talvez ele vá levantar mais perguntas do que respostas. Se levarmos a sério as perguntas, os caminhos surgirão como expressão da graça divina.

			Ricardo Barbosa de Sousa e 

			Valdir R. Steuernagel





			A liderança segundo o modelo de Jesus

			Valdir R. Steuernagel

			Introdução

			O exercício de liderança é algo simultaneamente simples e complexo. É simples porque acontece em diferentes níveis na cotidianidade da vida. Dentro de casa, acontece na relação entre pais e filhos; na escola, dá-se na relação entre professores e alunos; no trabalho, ocorre em todos os departamentos e setores; e na igreja acontece entre os membros e os líderes, ora escolhidos de maneira formal, ora exercendo liderança informal, nem por isso menos efetiva e positiva. Não se exerce a liderança, necessariamente, pelo cargo que se ocupa, mas também pelo carisma que contagia, pelo testemunho de vida que modela e, no caso da vivência da fé cristã, por uma espiritualidade que convida a uma saudável imitação que diz “eu também quero ser assim”.  

			Essa liderança, que acontece todos os dias e em todos os níveis, carece de acompanhamento, incentivo e direção. O presente artigo parte do pressuposto de que, no encontro com o Evangelho de Jesus Cristo, é exatamente isso que acontece. Jesus é o modelo na prática da liderança e nunca nos cansamos de aprender dele, desde que tenhamos clara a nossa decisão de segui-lo. Simples assim: siga Jesus e torne-se uma pessoa que lidera de maneira acolhedora, íntegra e contagiante em todos os níveis de seus relacionamentos. Assim como Jesus fazia.

			O exercício da liderança, no entanto, é também complicado. Na exata medida em que aumenta a complexidade da nossa sociedade, isso se torna inevitável. O desarranjo de nosso tecido social passa a ser um fato corriqueiro; as respostas para a convivência humana se multiplicam inquietadoramente; as expressões da maldade humana assumem formas inimagináveis e penetram em todas as ramificações visíveis e invisíveis da vida; tornando o desafio da liderança um dos grandes desafios do nosso tempo. Não há, de fato, como fugir dessa realidade à qual todos estamos umbilicalmente vinculados por nossa própria humanidade. Devemos, pelo contrário, mergulhar nela e a ela responder a partir da perspectiva da nossa fé cristã. Assim, sempre que temos diante de nós o desafio e a oportunidade do exercício da liderança, nos diferentes universos da vida pública, comunitária e coletiva, cresce a nossa responsabilidade e aumenta a demanda de instrumentalizarmos tal liderança para o bem comum. É inegável, no entanto, que este exercício de liderança torna a nossa vida, a administração do nosso tempo, o cultivo de nossas relações e a nossa própria saúde espiritual, emocional e física um desafio contínuo e, muitas vezes, de ordem familiar. 

			Diante desse quadro cada vez mais emaranhado, multiplicam-se os cursos de liderança, pacotes de autoajuda e técnicas de sucesso, geralmente marcados pela promessa de rápido e excelente resultado. Vez por outra acabamos comprando tais promessas e pacotes e, então, constatamos que “a coisa não é bem assim”. Pois a realidade é mais complexa do que o anúncio de rápido resultado; nossa resposta aos desafios diante de nós, mais relutante e ambígua do que pensávamos e os programas e cursos que adquirimos parecem responder a situações que estão longe da vida real. Parecem responder a um contexto lógico de perguntas lineares, quando a vida tem tantas e tão diferentes facetas, desafios e até oportunidades. 

			Diante do quadro da vida como ele é, o encontro com o Evangelho de Jesus Cristo e a sua própria pessoa, como refletida nos Evangelhos, nos apresenta um caminho que é fundamental, alvissareiro e consistente. Com Jesus aprendemos que a resposta aos desafios da cotidianidade da vida não é mágica, mas carece de uma simplicidade, consistência e integridade que são profundamente ansiadas. Portanto, diante dos desafios de nossa realidade, carecemos muito mais da simplicidade, beleza, integridade e relacionalidade do Evangelho de Jesus Cristo do que poderíamos imaginar. É isso que esta reflexão anseia vislumbrar.

			Perfil de liderança

			Dito de maneira bem simples, os nossos líderes evangélicos precisam voltar a se encontrar com o Evangelho de Jesus Cristo e a nossas igrejas precisam visualizar e experimentar uma liderança que tem a marca da simplicidade e do carisma de Jesus. Isso não quer dizer que o exercício da liderança, em nossas igrejas, aqui entendidas como as igrejas evangélicas, seja fácil. Pelo contrário, ela se tornou mais complexa, para usar a mesma expressão de antes, fazendo com que diferentes técnicas e modelos de exercício de liderança, com suas respectivas promessas de sucesso rápido e fácil, encontrassem nelas uma porta aberta e um sem-número de obreiros indo em busca de tais soluções e abraçando-as com assustadora avidez. Muitas e muitas vezes, no entanto, a resposta não veio e o que se colheu foi frustração e cansaço. Em outras vezes, as técnicas de liderança disponíveis no mercado foram “bem-sucedidas” mas deixaram a igreja com cara de empresa e a serviço do mercado religioso. 

			Como logo veremos, é preciso que tenhamos líderes à altura dos desafios do nosso tempo, na oração de que a própria igreja os veja nascer na exata altura destes desafios, e sempre na convicção de que essa liderança precisa ter a marca de Jesus. É esta marca que nos levará a avaliar as propostas existentes no mercado e, muito mais do que isso, exporá diante da sociedade um estilo de vida que anseia ser marcado e é orientado pelo próprio Jesus, como um testemunho daquilo que o Evangelho de Mateus já expressou de maneira central: 

			“... buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, 
e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” (Mt 6.33)

			O tempo de Deus no nosso tempo

			O tempo no qual vivemos é dinâmico e cada geração precisa experimentar e vivenciar o seu tempo do seu jeito. Convém não esquecer que cada geração é filha do seu tempo, é marcada pelas características dos seus dias e precisa responder aos desafios e oportunidades de sua época, tanto no nível pessoal quanto coletivo. E isso deve ser feito de tal maneira que o passado seja reconhecido e integrado, o presente tenha sua própria dignidade afirmada e seus caminhos forjados, e o legado para a próxima geração esteja sendo construído. 

			Poderíamos dizer, até, que cada geração tem uma relação simultaneamente ambígua e dramática com o seu tempo. Ora nos percebemos como sendo parte de um grande e oportuno tempo histórico; ora nos vemos envoltos na saudade dos tempos passados e nos sentimos desafortunados por viver hoje. Acabamos, assim, tendo um sentimento ambíguo em relação ao tempo no qual vivemos, e esta ambiguidade movimenta-se entre a saudade, a oportunidade, o desafio e até um profundo cansaço. 

			Não vivemos dias fáceis. Não é fácil entender e viver o tempo em que vivemos. Alguns, de uma geração mais experimentada, reviram suas memórias tentando localizar no passado momentos e experiências que ofereçam algum parâmetro comparativo para os nossos dias, sem, de fato, conseguir comunicar-se com o pulsar vital e ansioso da geração emergente. Alguns, dessa geração que surge, olham para seus pais e rapidamente concluem que não querem “viver daquele jeito”, ao mesmo tempo em que estão em busca de uma relação que seja consistente, um contorno socioeconômico que lhes dê dignidade, realização e uma esperança que traga vontade de viver e não simplesmente de “beber”, para usar uma imagem ao mesmo tempo literal e figurada.

			Não vivemos dias fáceis. Estes são dias nos quais a insegurança e o medo invadem todas as esquinas da vida, a violência se torna corriqueira e os princípios da verdade, da transparência e da justiça se encontram assustadoramente banalizados. Tempos em que as conversas sobre “ideologia de gênero” escancaram as afirmações do “masculino e do feminino” de ontem e colocam diante da sociedade tantas “possibilidades” de construção de relacionamento que as portas da vida parecem estar todas abertas, para logo se constatar que logo ali, depois dos seus umbrais, o solo fica perigosamente gelatinoso.

			Não vivemos dias fáceis. Dias nos quais a crise econômica é associada a uma profunda anarquia política e uma vida de dignidade ética parece ter sido abandonada sem qualquer pudor ou quaisquer resquícios de vergonha pública. Dias nos quais doenças que pareciam ter sido extintas ontem ressurgem com nova força em função de contextos sociais em que a insalubridade, a pobreza e o abandono tomaram conta e a dignidade humana já não é um valor com o qual significativos setores de nossa sociedade se dispõem a conviver de maneira afirmativa. Dias nos quais as fronteiras voltaram a exibir altos muros e guerras e conflitos produzem vítimas incontáveis, tanto aquelas que são despejadas em covas rasas quanto as que vagueiam pelo mundo sem ao menos encontrar uma estrebaria onde reclinar a cabeça, para usar a expressão de um lugar onde o próprio Jesus encontrou seu primeiro leito. 

			Não vivemos dias fáceis. Dias nos quais os pobres são relegados a um segmento que não merece ser ouvido, enquanto os ricos e seu grande capital produzem processos de rearranjo da estrutura econômica, política e até jurídica para que seu lucro e seu poder sejam, não apenas assegurados, mas também aumentados. Ainda que este seja um assunto bastante complexo e que levanta a questão do “estatal” e do “privado”, um caminho simples seria perguntar por que, neste nosso país, os juros baixam, em referência ao SELIC, enquanto os cartões de crédito continuam a cobrar um juro alto, indecente e absolutamente explorador por parte de uma indústria bancária que sempre ganha, mesmo que não seja produtora de nada.

			Vivemos dias de tantas possibilidades e recursos combinados com dias de tanta carestia e destruição. Vivemos dias nos quais se sabe tanto a todo tempo, ao mesmo tempo em que a impotência e a indiferença passam a acompanhar os nossos dias. Henri Nouwen, em uma significativa expressão, diz que “por trás de todas as grandes realizações do nosso tempo há uma profunda correnteza de desespero”. E continua: 

			Enquanto a eficiência e o controle são as grandes aspirações da nossa sociedade, a solidão, o isolamento, a carência de amizade e intimidade, os relacionamentos arruinados, o tédio, a sensação de vazio e depressão, e uma profunda sensação de inutilidade enchem os corações de milhões de pessoas neste nosso mundo norteado pelo sucesso.5

			É neste tempo que queremos olhar para a vida de Jesus e descobrir nele uma maneira de viver a vida e de exercer uma liderança que tenha a sua marca: a marca do amor ao outro e da construção de uma sociedade que seja mais verdadeira, mais justa e mais amorosa. Jesus aponta para uma maneira de viver e um caminho a seguir.

			É impressionante como a figura de Jesus atravessa tempos e gerações. Faz dois mil anos e sempre podemos evocar e nos encontrarmos com a figura de Jesus, seja em lugares onde o próprio anúncio do Evangelho é restrito, seja em espaços como o nosso, onde o nome de Jesus é invocado e anunciado nas rádios, em programas de televisão, na mídia social e nos mais diferentes ambientes públicos e privados. Jesus é sempre uma figura que inspira as pessoas e as deixa com o desejo de saber mais sobre ele, conviver com ele e aprender dele. É, no mínimo, natural, portanto, que, quando se pensa em liderança, sempre se volte à figura de Jesus para descobrir nele maneiras e caminhos para modelar uma liderança que queiramos experimentar e anunciar. 

			Este caminho, entretanto, precisa ser trilhado com cuidado, pois Jesus não se presta a ser um “modelo profissional de liderança” que garanta o sucesso no mercado de autoajuda e promova o exercício fácil da liderança. Jesus não é um guru vendendo algo. Ele nos estende um convite muito mais profundo e radical. Convida-nos a segui-lo e, assim, descobrir um jeito de viver a vida e exercer uma liderança que tenha a sua marca.

			Só entende a Jesus quem segue Jesus! E quem segue Jesus descobre uma maneira de viver que tem o caráter da transformação e a marca da restauração. Em outras palavras, tem a marca da salvação. Voltando a Henri Nouwen, vamos ouvi-lo dizendo que “é este o sentido mais profundo da história: um convite constante a voltarmos o coração para Deus e a descobrirmos o pleno significado da vida”. Podemos entender um pouco mais ouvindo ao próprio Nouwen: 

			É este o autêntico desafio. Jesus não olha para os acontecimentos dos nossos dias apenas como uma série de incidentes e acidentes que pouco têm a ver conosco. Jesus olha para os eventos políticos, econômicos e sociais da nossa vida como sinais que apelam para uma interpretação espiritual. Precisamos lê-los espiritualmente!6

			Este olhar para a mão de Deus ativamente presente na história e sua “insistência” em prover experiências com ele e o ouvir de sua voz em nosso espaço e contexto, acabam dando sustentabilidade e esperança para o mundo no qual vivemos e os dias que experimentamos. E isso só se torna realidade ao seguir Jesus, em um caminho trilhado por aqueles que são chamados por Deus a exercer liderança em meio ao seu povo e a partir do seu povo, que é a igreja. A verdade é que nem sempre essa igreja exerce uma liderança e dá um testemunho que tenha a marca de Jesus. 

			A igreja e o desafio da liderança

			Nestes nossos dias, voltando a usar uma expressão anterior, também o universo de nossas igrejas evangélicas se tornou complexo. Alguns, de uma geração mais vivida, viram essa igreja evangélica crescer, diversificar-se ministerialmente, ganhar enormes dimensões de influência, dividir-se assustadoramente e, ao fim, tornar-se muito parecida com o seu mundo circundante em sua maneira de atuar, influenciar e liderar. Se é fato que essa igreja se tornou uma marca em nossa sociedade e ocupou nela espaços impensados há poucas décadas, também é verdade que “o mundo”, para usar uma típica expressão do linguajar evangélico, invadiu a igreja, ideológica e mercadologicamente falando. Hoje somos muito parecidos com o mundo, ainda que nossa linguagem seja diferente, as roupas sejam mais discretas e o gasto com bebida, menor. Nossa prática de conquista, nossa agressividade relacional, nossos relacionamentos quebrados, nossa prática (ou falta de prática) de caridade e nosso senso de justiça tão fragmentado não são, em sua essência, diferentes dos da nossa coletividade maior. Por isso carecemos, tanto quanto os outros, desse encontro com Jesus. Jesus é a nossa esperança e com ele aprenderemos a exercer uma liderança que tenha o jeito dele no universo de nossas próprias comunidades de fé e para além delas, como um testemunho para a nossa comunidade humana.

			Para tornar essa realidade mais vívida, podemos usar cores mais fortes ao descrever a caminhada de muitas das igrejas evangélicas e seus líderes, nas últimas décadas:

			
					Nunca as igrejas cresceram tanto, com seus templos aumentando de tamanho e seus estacionamentos ficando superlotados. Nunca tivemos tanto “sucesso”; e, finalmente, estamos exorcizando o “complexo de minoria”.

					Nunca tivemos autores evangélicos vendendo tantos livros, dando tantos autógrafos e tirando tantas fotos.

					Nunca tivemos tantos cantores e cantoras, alguns deles sendo pastores, fazendo tanto sucesso no mercado gospel, reunindo multidões em suas apresentações, ganhando “grammys” e tendo programas de auditório e produtores de shows correndo atrás deles.

					Nunca tivemos tantos pastores políticos em exercício de mandato e fazendo questão de usar esse título como sua marca.

					Nunca tivemos tantos pastores “bem-sucedidos” passando suas igrejas, como “feudos familiares”, para membros de suas famílias.

					Nunca tivemos tantas igrejas sendo cotidianamente registradas e com tanto movimento financeiro. Hoje agências bancárias podem ser instaladas em ambientes de igrejas, sem falar em cartões de crédito que correm entre os bancos em pleno culto.

					Nunca tivemos tanto poder de mobilização, como ocorre nas “Marchas para Jesus”, nas quais multidões são colocadas nas ruas e vemos políticos (com ou sem mandato) buscando um lugar nos palcos.

					Nunca tivemos tantos pastores sendo publicamente reconhecidos, politicamente adulados e regiamente compensados, enquanto propriedades localizadas ao lado de templos são desvalorizadas e crédito é negado caso a profissão do solicitante seja “pastor”. 

					Nunca tivemos tantos pastores com seu próprio avião, casa em Miami e serviço de segurança contratado.

			

			É, de fato, um contrassenso afirmar que os líderes cristãos precisam aprender e reaprender a seguir Jesus e, assim, ser agraciados com o dom da liderança, uma liderança que tenha a marca do serviço, como foi a de Jesus. Este tipo de liderança é urgente e necessário nessa nossa igreja de hoje. 

			Associado ao fator crescimento e à experiência da “adaptação cultural” por parte de muitas das igrejas evangélicas, como visto acima, é preciso destacar a eminente e crescente mudança no cenário evangélico brasileiro. Entre os vários estudiosos da área, o sociólogo Paul Freston tem destacado que o crescimento da igreja evangélica brasileira não acontecerá segundo os mesmos índices nas próximas décadas, até por um limitante sociológico, e precisará experimentar uma mudança no cenário de sua liderança. Ou seja, essa crescente igreja careceu e experimentou uma liderança fortemente pioneiro-evangelística em sua história; mas agora, e à medida que as igrejas se estabilizem e se solidifiquem, uma crescente liderança pastoral, que saiba alimentar e cuidar do “rebanho”, será necessária. Dessa liderança dependerá o processo de estabilização testemunhal da igreja em nossa sociedade. Paul Freston diz assim: 

			“A Igreja Evangélica brasileira de 2030 ou 2040 precisará de líderes mais diversos nos seus dons, profundos no seu conhecimento e sabedoria e transparentes nas suas vidas” e isto consistirá na “vontade de sermos profundamente bíblicos em toda a nossa existência”.7

			O material que os Evangelhos nos oferecem, como um convite para mergulhar nessa conversão e nesse aprendizado, é enorme e fascinante. Este artigo abre apenas uma pequena fresta nessa enorme cortina.

			A liderança seguindo Jesus

			Há uma expressão clássica de Jesus em que ele diz “não é assim entre vós” (Mt 20.26), em um contexto no qual a conversa girava em torno do exercício do poder. Nessa conversa Jesus aponta para a liderança do serviço em contraposição ao exercício do poder do privilégio, do controle e da exploração. Jesus se coloca vivencialmente como modelo desta liderança através do serviço e é fonte de inspiração para todos os seus seguidores. Isso ficou fortemente claro quando Jesus lavou os pés dos seus discípulos na mesma noite em que seria preso e levado à cruz. Naquela ocasião ele disse: 

			“Ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também. Em verdade, em verdade vos digo que o servo não é maior do que seu senhor, nem o enviado, maior do que aquele que o enviou. Ora, se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticardes” (Jo 13.14-17).

			Praticar essa liderança do serviço, seguindo Jesus, é algo extremamente significativo, contracultural e difícil de vivenciar. É uma prática cercada das tentações do mercado da liderança que demanda pessoas que “saibam o que querem”, tenham boa comunicação, movimentem-se com desenvoltura e tenham acentuada capacidade mobilizadora, gerenciando a igreja, o negócio ou a própria vida rumo ao crescimento, à influência e ao sucesso. É neste contexto que Jesus nos mostra outra maneira de liderar e nos convida para a experiência da destituição do poder, da “negação do saber” e da busca por querer ser. Vivenciar isso é difícil e Jesus sabe. Portanto, em resposta à tentação da busca do poder e como um convite à conversão há um gesto e uma palavra de Jesus que nos deixam sem palavras: 

			Mas Jesus, sabendo o que lhes passava no coração, tomou uma criança, colocou-a junto a si e lhes disse: “Quem receber esta criança em meu nome a mim me recebe; e quem receber a mim recebe aquele que me enviou; porque aquele que entre vós for o menor de todos, este é que é grande” (Lc 9.47s).

			Embarcar no aprendizado desse modelo de liderança tem marcas inconfundíveis e significativas. Requer toda a nossa vida, é absolutamente concreto, afeta todas as nossas opções de vida e nossos relacionamentos e é decidido pela nossa vontade de obedecer ao chamado de Jesus, seguindo-o e permanecendo com ele por toda a vida. Há quatro marcas desta obediência que, ainda que parcialmente, destaco a seguir. 

			O líder cristão se deixa chamar e enviar 

			Uma das marcas do líder cristão é que ele inicia sua jornada ouvindo a voz daquele que o chama para ser seu seguidor. Os Evangelhos nos mostram que Jesus se aproxima das pessoas, identifica-as e as desafia a segui-lo. Em um dado momento há um grupo de pescadores cansados, lavando suas redes depois de uma frustrada noite de pescaria, quando Jesus se aproxima, entra em seu mundo e os desafia a segui-lo. Ao final deste encontro vemos esses pescadores deixando tudo para segui-lo em resposta à Palavra de Jesus: “Não temas; doravante serás pescador de homens” (Lc 5.10). Em outra ocasião, Jesus vê um homem sentado em sua coletoria e simplesmente lhe diz: “Segue-me!”; e ele o faz (Mt 9.9). Há vários outros exemplos. Assim se forma o grupo daqueles que responderam ao chamado de Jesus, decidindo segui-lo com toda a sua vida. 

			O processo de germinação da liderança cristã se inicia na experiência de ouvir o chamado de Jesus que diz “vem e segue-me”. É na resposta a este chamado que essa liderança começa a emergir. Assim, a liderança cristã nasce na dependência, e não na afirmação da autonomia e suficiência, como é a marca da nossa cultura. Na experiência cristã o líder é aquele que segue – e segue Jesus. Tudo o que ele tem a viver, experienciar e comunicar, recebeu em seu ato de obediência àquele que o chamou a segui-lo. 

			Em um segundo momento, esses discípulos que foram chamados são também enviados, em uma ordem de fatores e experiências que não pode ser alterada. Ou seja, só pode ser enviado aquele que foi chamado. Há nos Evangelhos a especificação de uns poucos momentos em que os discípulos são enviados por Jesus para, por assim dizer, fazer o que ele fazia e dizer o que ele dizia, e sempre do seu jeito. Jesus é o modelo no qual se espelha esse envio. Isso fica explícito na chamada “Grande Comissão” onde, segundo o Evangelho de João, Jesus diz em oração: “Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo” (Jo 17.18; 20.21). 

			Em suas experiências de serem enviados, os discípulos se tornam mensageiros de uma causa que não é deles, pois estão a serviço da causa do Reino de Deus. E esta causa determina, não apenas o conteúdo de suas vidas e caminhadas, mas o estilo no qual isto é vivenciado. Assim, o líder cristão não tem causa própria. Tudo o que ele tem, recebeu, e tudo o que ele transmite, aponta para Jesus e o seu Reino. O líder cristão, pois, em primeiro lugar se deixa chamar para dentro do corpo de discípulos de Jesus e, em seguida, deixa-se enviar para não ser nada além de um “embaixador de Cristo”, como expresso por Paulo de maneira que dispensa explicação: De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio. Em nome de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis com Deus (2Co 5.20).

			O modelo da liderança cristã nasce, pois, desse encontro com Jesus e seu chamado. Este nos desinstala e redireciona para um caminho novo, geralmente inesperado e, muitas vezes, difícil. Neste universo não há espaço nem para o auto-oferecimento, nem para a relutância e nem para o caminho fácil. Há lugar somente para a obediência.

			O ato de se deixar chamar é fundamental para o exercício de liderança. E, em um gesto de obediência, surge no líder um espaço de obediência, amor, significado e relacionalidade, dimensões que são fundacionais na vida. No ato de responder ao chamado de Jesus é gerado um encontro no qual nos deixamos conhecer, amar e moldar por ele.

			O líder cristão se deixa conhecer e amar

			Quando o Evangelho de Marcos registra a vocação dos discípulos, enumerando-os um a um pelos seus nomes, há uma nota que o caracteriza. Ele diz: Depois, [Jesus] subiu ao monte e chamou os que ele mesmo quis, e vieram para junto dele. Então, designou doze para estarem com ele e para os enviar a pregar e a exercer a autoridade de expelir demônios (Mc 3.13-15). A nota distintiva de Marcos é que os discípulos foram chamados “para estar com ele”, em clara expressão da importância do relacionamento e da construção de uma saudável intimidade entre Jesus e os discípulos. Ou seja, antes de serem enviados, os discípulos tiveram a oportunidade de sentar-se aos pés de Jesus e, assim, experimentar aquilo que Maria experimentou mais tarde: a melhor parte. Ela havia se assentado aos pés de Jesus para ouvir a sua Palavra e Jesus disse que ela “... escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada” (Lc 10.38-42). Com esta nota o evangelista está nos dizendo que, para ser um líder nos moldes de Jesus, é preciso aprender a sentar-se aos pés dele para conhecê-lo e ser por ele conhecido.

			O convite que precisa ser respondido a este mandato de Jesus – estar com ele – é de enorme importância para a formação do líder cristão. É lá, aos pés do seu Mestre, que ele descobre quem realmente é, o que é importante na vida e o que ele, eventualmente, irá modelar e transmitir para o outro. É lá que ele se percebe amado por Deus, chamado pelo seu nome, respeitado em sua individualidade e afirmado em sua vocação. É lá também que são lançadas as primeiras sementes do discipulado em preparação para a caminhada com Jesus e para o encontro com a missão de tornar-se um líder que aprende a servir. 

			A relação entre esse momento inicial e a experiência do lava-pés, que aconteceu no final do ministério público de Jesus, é altamente significativa. Ao atenderem ao convite de Jesus para sentarem-se aos seus pés os discípulos aprenderam a conhecê-lo, a ouvir suas histórias e ensinos e a amá-lo em resposta ao seu amor. Três anos mais tarde, o gesto foi repetido ao revés e Jesus se assentou aos pés dos discípulos para lavar os pés deles e, assim, expressar não apenas o que ele, de tantas diferentes maneiras, havia vivenciado nos seus três anos de ministério, como apontar-lhes o caminho a seguir: “Ora, se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticarem” (Jo 13.17). O líder cristão é aquele que se especializa em lavar os pés dos outros e o faz em meio às circunstâncias mais difíceis e como anúncio de uma nova possibilidade de vida: a vida com Jesus.

			A liderança como profetismo e sofrimento

			Um dos mais completos relatos de envio dos discípulos encontra-se no Evangelho de Lucas, no qual ele fala do envio de 72 pessoas. Este texto, que é exclusivo de Lucas, é muito completo em termos de envio missionário, por abordar as diferentes dimensões, tanto da preparação do envio – a oração – quanto do envio em si, da temática a ser anunciada, do contexto que se vai enfrentar e de uma necessária avaliação após a experiência. O que queremos destacar aqui é que o exercício da missão tem um caráter transformador da realidade e estabelece um conflito com essa mesma realidade. Assim é, e deve ser, no exercício da liderança cristã.

			O envio tem uma nota profética, ou seja, ele reflete o encontro que se dá entre a presença e a Palavra do Evangelho e a realidade na qual que se vive. Esse encontro é de confronto e de transformação. No relato de Lucas os discípulos foram enviados a entrar em casas e cidades anunciando a aproximação do Reino de Deus, o que se tornaria visível na saudação de paz e na cura de doentes que encontrassem nessas incursões presenciais. O texto diz assim: “Ao entrardes numa casa, dizei antes de tudo: Paz seja nesta casa! Se houver ali um filho da paz, repousará sobre ele a vossa paz; se não houver, ela voltará sobre vós” (Lc 10.5s). Em seguida diz: 

			“Quando entrardes numa cidade e ali vos receberem, comei do que vos for oferecido. Curai os enfermos que nela houver e anunciai-lhes: A vós outros está próximo o reino de Deus. Quando, porém, entrardes numa cidade e não vos receberem, saí pelas ruas e clamai: Até o pó da vossa cidade, que se nos pegou aos pés, sacudimos contra vós outros. Não obstante, sabei que está próximo o reino de Deus” (Lc 10.8-11).

			Quando o evangelista Mateus, em relato similar, descreve o envio dos doze discípulos, isso se torna ainda mais evidente: “... e, à medida que seguirdes, pregai que está próximo o reino dos céus. Curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos, expeli demônios; de graça recebestes, de graça dai” (Mt 10.7s). A presença dos discípulos teve impacto na realidade e a transformou em diferentes dimensões. Ela era uma presença de paz, de restauração e de libertação. Foi moldada e antecedida pelo ministério do próprio Jesus, no qual a natureza transformadora desta presença e deste anúncio ficou ainda mais visível e explícita. Jesus disse assim em seu impactante programa de Nazaré: 

			“O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos e apregoar o ano aceitável do Senhor” (Lc 4.18s).

			Essa presença e essa voz evangélica implicam simultaneamente no anúncio de Boas Novas e na experiência de transformação da realidade antiga, bem como na denúncia da realidade, assim como ela é, e na denúncia daqueles que assim a engendram e mantêm, ou seja, nos autores e configuradores desta realidade iníqua, opressora, exploradora, escravizadora.

			Os líderes cristãos, como discípulos enviados em missão, são profetas de um novo tempo, que é o tempo do Reino de Deus, e de uma realidade que se transformou em nova pela ação e presença do Evangelho. Isso acontece, por exemplo, quando os enfermos são curados, os demônios são expulsos da vida das pessoas e a elas são anunciadas as Boas Novas. Essa transformação ocorre na vida de pessoas, nas suas famílias e em suas comunidades, afetando toda a sociedade mediante a instalação de uma nova ordem e que é sinalizadora do Reino de Deus. 

			É importante destacar que este anúncio e a vivência dessa transformação não se dão no vazio. Acontecem dentro de uma realidade enferma, iníqua, opressiva e exploradora, provocando, assim, um conflito com forças que não são outras senão as forças do mal em sua expressão metafísica, estrutural e pessoal. O evangelista Lucas descreve isso em vários momentos e de diferentes maneiras. Primeiro ele diz que os discípulos foram enviados “como cordeiros para o meio de lobos” (Lc 10.3), deixando claro que não se pode vivenciar o discipulado sem experimentar confronto, perseguição e sofrimento. Jesus trabalhou, com os discípulos, a consciência desta realidade de conflito e confronto em diferentes momentos. Em um deles, como registrado pelo evangelista João, ele disse o seguinte: 
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